
O CASAMENTO CIVIL. 

RESPOSTA A'  CARTA DO SR, ALEXANDRE BERCUIANO 

Dias antes de  vir a publico 8 celebre carta do 
Sr.  Herculano ern suslentaçtio e defeza do casamento 
civil; novidade por elle lembrada,  e introduzida 
no  ~od t~a-pro jec lo ,  segundo confessa, tinha O Ami- 
go da I iel igiZo 316 publicado a seguinte  carta, 

das aos estrangeiros. Vê se d'esla segunda parte, 
qiit s tolerancia nilo se estende a partuguezes. 

Coni a carta, a rnagna, e a primeira lei dapaiz, 
peitgunlarei e u  aos A:\. e revisores do codig0 civil 
aonde foratn clics bttscar a competeticia e a auctp: 

que aqui reproduzimos, para fundamerilo e ponto 
de partida do ( ~ a b a t h o ,  que nos propomos, prefe- 
rindo a ur.c?rileclura relkiosa ácirchileclura pr~fantr!  

Achamo-nos abaixo da mediocridade em relação 

ridtrde para cr iareni o casanienlo civil independgn- 
te do casamento canonico, separando d m - e r t l i d o -  
des, que  ~6 pddem operar unidas ? ! h por t e a t u r a  
na lei fundamental  disposiçãa,-tpe p e r n ~ i l l a  alte- 

:)o aposloJadú das  letras, e á seita dos thuribi~larios, 
nías professamos na chr is tandadc;  devemos saber 

rar, ou fazer i n n ~ r a q g a l w - d i l t o  calholico, nos ca- 
noites, ou  na,,rir4dfjlina da Egreia Calliolica? ! 

I que nem-uni c t t - W  & e ~ ; g m r o r  ; o m t r ~ d ~ o ~  We td-hdrn estender a tolerancia de  cultos es- 
lue não t! !xccssario ser Bispo, iiem pastor do re- '!ranhob tilu ~ l i b i i c o ,  a té  comprehender os subdi- "r 
1- de Jesus Clirislo para perceber a aproxinia- 

,&o das tertrs, q u e  pretendem assaltal o ; para da r  
sigiiol d'esla oproxiniaqão, e para com os nossos 
balados e rntigidos chamarmos enl nosso soccorro, 
c defeza aquelles q u e  ntio eslãú ahi  para oulra 
consa. - 

Eis a carta : 

cr .$2erb caro Redactor. - O qiie se  tem dito e já 
publicado sobre o casamenlú civil, q u e  o codigo 
q u e r  criar, c introduzir en t re  nós, chatiia-nos n a t -  
tençgo para esle poiiro, dcerca do qual passo a emil- 
tir as mintlas idéas, q u e  rão as do inundo chris- 
Iáo do nosso paiz. 

O qiie é, e o qi ie  vale o casamento nos paizes 
Caibolico Rotnanos 'I 

Q u a l  f u i  a sua origem, e qiiacs sio os seus f ins?  
Qkie vanlagetis lraz elle para os coiitralieiiics, e 

para o estado? 
Se me n(?o engano, s90 esles os verdadeiros pon- 

10s de partida n'esta quesliio nionienlosa. E' d'csla 
allura yiie ellri deve ser vista, considerada e exa- 1 

\OS pork.~guêzes? ! 
Ignor'atri o q u e  seja o casaniento n a  ordetii da 

chrisiai idade? ! 
A's cscliolas ... aos litros canonicos ... ao ensino 

auclorisado n'este reino ... e ludo nos instriiirli de  
q iU-@msamento  é, eiitrc os chrislfios, e destle a sua  
origern, S~cra rnen lo ,  c promiscuamente contracto : 
Sacramento, porqiie depois d a  crcaqiío do priinriro 
par o nbençooii o Creador Benedixitque i l l ~ s  Deus, 
e6 nil : creseile, e t  miclliplacatnini, e1 rep le le  terrnln. 

Foi a insliluição divina oiinunciada, e operada 
irnn~ediatoinenle pelo Creador, e confirmada iiela 
lei d a  graça, segundo o cnsino ciù Sanlo  Agoslintio, 
de  Santo Innocencio, de S Cyri l lc ,  Alex., d o  C o n -  
cilio Florenlino e do 'l'ridentii-io, e seguntlc. o ensi-  
no oanoriico : insliluiç80, q u e  confere graça babi-  
tual, c da tlireito para alcançar os auxilios divinos. 
~Sacrarncniw~n TaouB: lcgis, yibotl dtgr~e con~vcihenti0us 
uhabel vim con fcv-crr.di grctli'iin hírbitzstrlcm, clflerenbem 
uctsdern j i t s  0.1 nbt incu t ln  auxilia í2:vinnn. 

E' simullaneamerilc cotilraclo, porque a unifio 
dos n u h e i ~ l c s  nHo pdde dar-se sein consetiliriicnio 

riiinadn em lerra, e escbola de christaos, não stl ; rnirluo, sem a rapacitiade indiridrial, sen i  o objecto 
porque a Hcligi2odo Reino é, Lem sido e hn de con-  qiic sirva B obrigaçào, c sem a caiisd licila JU riies- 
liiriiar n ser, a Clirislã Aposloliaa Rornana, mas inu obrigação. E furarn cslas, sein duvida alguma, 
iarnt>ciri porque o cnsino publico, e oflicial das u n i -  as condições impostas, e ncctlilas por riossos pri-  
versidades, e das escbolas nào perniille q u e  se ado rnciros pnes, e traiisrnilltdas a lodos s ~ u s  desccn- 
plcm oiilr~as bases para assentar a douir ina .  dentes conio C O I I S ~ S  iieredilarias ; condições, q u e  

Quanto n rnirn, não seiia iiecessario Lancar mtio lacilincnlc sc revela ri^ 113s palavras mnsculurn, c t  
dle au tras armas  para esie coni bale, q u e  a regra da 
nossa carla no a r l .  6 ,  que diz : cc h Religião Calfio- 
lice Aposlolica Hornana conlinuartí a ser A Religião 

fe:ninti?n crerivit GOS :- óenedixilgite illis Delis, e t  oit : 
crcs~- i l c ,  et rnl~/l ipliça11~i~~i,  €1 replele terrarn. 

Nao basta por6111 que  concorram as condigtScsdo 
do estado. Todas as outras religioes seriIo permitt j  f.on\racio,guc, sendo, corno se tê, de iusliluiç8o di- 



vins, carece corno Sacramento, das qrie a Eoreji 1 pois, como o contraclo civil C regulado por uma lei 
como sociedade recloria, ordenou, guiada e illu* hu-'o,n2f'rirão outros legisladores declarando e or- 
bada  pelas palavras do seu divino Inslituidor. < i d a m i o  que  nfn pbde haver contractas, como na0 

Que se praiiquem as fdrmalidades civis civilmes- 
te, e perante a aucloridade laica, seja ; coni gani( 
que  venha a uncçao da Egreja, e a benção de'ljear, 
por Eila : mas que  o mero casamenlo civil seja meio 
de  legitiniar, e de auclorisar a união e a commll- 
nháo dos conjoges, em u m  pai? cuje religiiii é) e 
tem sido adoptada, e susleniada nas suas Leis lun- 
damentaes, e eousa irnpossivel, moralmente fallahdo. 

ha leis perpetuas ! e ahi Ficará qhumanidade redu-  
zida ao estado selvagem, ou t! religiiío dos Itircos ! ! 
Poderáo acaso os legisladores e os escribilarios ac- 
tuaes provar-nos que  não virfio depois d'elles, e ain- 
da mesmo n'este seculo, oulros legisladores, e no- 
vos fadistas, que deslaçani o que se tom feilo, e sa 
esl& fazendo? Por quanlas  ireso1uç;es nào tem o 
mundo passado jB em nossos dias ? ? 

Não nos imporla o exeniplo da França, porque o O homem no sacrainento do matrimonio compro- 
exemple sdrneiite pdde servir de  regra Iquelleiqiie i melle-se em sua alma para coin Deos, a viver com 
gozam apenas das faculdades instinclivas ; o e4ern- ( sua  mulhcr, coino o Senhor vive com a sua Esposa, 
plo contrario As maximas moraes serreairnplesmen- a protegel-a, c a sus1en:al a do mesmo modo, q u e  

I te para provar as aberrações do espirilo humodo; Chrislo prolege e siistenla a sua Egreja ; a inslruil-a, 
e deniais, primeiro que  o exeinplo, o a perdoar-lhe e a soffrer-lhe a s  fraquezas, com o 
principios, pois não esl& esse cxcmplo mesmo caidado, arnor e doçura, com que o divino 
sado, nem Ião geralmenle espalliado, e Verbo inslruiu os seus discipulos, e coin a mesma 
muiido christáo, q u e  possa ou deva bondade com que  eile nos soffrr, e nos perdoa. 
entre nds como regra iritallivel de O casamento religioso prende os casados um com 
coiidiicla. o outro (duo ia carrie una na frase da LSgreja) e am- 

QUP tem a França inleressado, ou que bos coni o Cto. 
ddc vir o Portiigal, e d liberdade, e ti politica O marido ama,  soffre, arnparn e ajuda a mulher, 

o, r~sr ic i i~nio  civil i' ! E que ha de repugnante por amor e respeito para com Deos : torna-se pae, 
a ryic)litica, e corn a liberdade, com a prospericlade 
pi~blica,  \oi i - o i ~ i  os inleresses individuaes no casa- 

e siipporta o peso dos encargos de pae, como Christo 
s~lpporlou os de  nosso Hedemptor ale espirar na  

tilenlo canonàa. ii~sliluido, ou acceilo na  Egreja Cruz. N'eslas condições consiste lodo o nierecirnenlo 
christã ? I dos casados n'esle mundo, e consistirti a sua coroa 

Estabelecida a perpelwitbdr do conlraclo entre de gloria no olitro : e eis-ahi os fios do vinculo es- 
os casados aao modo civil, a le i , -qw.  tal faz levanta I piri \ual;  viiiciilo permaiiente conio o espirito e que  
uma excepção lyrannn oo direito natura>j e &cri-] ~sire&+ ~m .L ~ ~ m r i ù u  e w i w a ~ o  mulher como 
plo de todas as nações. O direito a alma com o cerpo. -. 
pio uha como nao  pi estado o N?io e ilecessario recorrer 4s opinit)e,o dòs P&es 
em erro ;n e todas as vezes da F,:greja, nem deitar livrarias abaixo para coh 
mento civil, como pdde praie?nder, e comprauar as virtudes, e a praeai - 
casos, ahi ficar8 a nercira do casamento religioso sobre o casamento 
de  Iriurnpho para  ciui', Dasla a refiexáo, bastam algumas tinturas da 

; e menos do qiic isío, basta um le ia-  c@- 
n2Lo lia legislador da política ga~ernaliqa 
t ão fo r t eco rnoo  por molhorar-se,& 
obras humanas do legislador é começar pelos 

O casamento servir de  estorvo, ou de im- 
n que s indole dos p* 

Dado este princip% 
mir-lhe o caracter da perpeluidade, pois que o nào 1 que neim-um reformador, e neni-um homem prli- 
pdde ter por sua neiurcza, riem por seus fins hu- !em ale hoje conlrariado, digam-nos o Caso- 
manos. O philosopho. e o politico sd veeiii ti'elle a ,  men\o ctttholico poder8 por xentura ser cotitedono 
união do macho coiii a letnca para o goro e parati I riumero dos maos cos!umes do povo gorlugue2?! 
procrenqáo; c hão de dizer, como disse Napoleão I i Tem elle alé hoje sido, ou poderti no futuro servir 
a Madame de Stael u que a mulhcr de maior mere- 
cinicnlo será a que der maior nunlero de filhos ao 

de impedimento, ae  embtlraço ou de barreira, e nict- 
r 0  de ferro ao desenuoluimeo\~s, e pratica das iiber- 

seu paiz ! ! n I dades po liiicas, e civis ; h e%eciiç8o das leis sociaed, 
Já assim nao é no malrimonio snerameiito, m n -  6s funcçùes goranali*tt# de qualquer generu, Ou 

de  dois fndividuos se tinem, mysiican~en!e,ern um I especia, aos me)hotarrcen5os n~ãtcriaeb, e ao desclá- 
sd, como Christo com a stla Egrejs, promeltendo não ' voluimento e prascesso da espifi4o humrrno? ! 
aos homens, mas a Ueos a perpetuidade d'csta , Se nâo podem mosirar-no5 ar allirmatirss. iatem 
unitio; acceitando o a6 indissofuvel que o minis- i com ql.ie suppunhlrnoo que nos querem abrir as 
Iro d o  mesmo Dcos ala para sdrnenle se desalar peta 1 portas da Egteja aos g\adiedores apostados a matar 

I morle ; e recebendo a bençao, qiie ba de prosperal-os i umas sp6saulras as cr.en+s re\igiosas, e i n n a c ~ t e s  
tornando licilos os gozos e as doçiiras conjugaes. 
0 horneni, no conlraclo civil, satisfaz &tendo n 

oulros Iiomens, como elle, que casa de s w  vùnta- 
de ; e qtic vivera sempre com sua  miilher ; mas 
n8o promellerd q u e  ha de ser-lhe fiel: qr ie  viver8 
com ella como C hrislo com a sua Esposa, etc. E de- 

a16 banirem de enlre ntds aquefla retigião. a queos  
povos civilisados devem o que 980, e 0 que valem; 
e a que Portugal deve o kgar que tem no mapp' 
da Europa ! Se duvidam, cansultem a bistaria; e 
ineilarn o mão na consciencia. 

Melhor f6ra darem-nas leis de responsabilidade, 



e facil execuçilo, para ministros, juizes, e ernprega- Mas como não deveria ser  assim, e deveria ser 
dos publicas; melhor f ~ r a  simplificar a adrninistca- 
çb publica em lodos seus ramos, nielhor nos fbra 
se acabassem cotii tantos nichos, e com tantos em- 
pregcs desnecessarios, e superfluos ; rnellior fora 
lançar contribuigóes ao Irixo, e sobre OS luxuriosùs, 
em vez de  opprimir a terra e os seiis cuftivadoras; 
melhor CJra dirigir a ordem c o regimen publico 
de maneira q u e  o sysiema representalivo saisse da 
ricç8o e do  sophisnia, em q u e  tem andado, e anda:  
melhor Ora  semear e promover a egucildade, nie- 
Ihor fora q u e  se nBo sacrificasse líio cega e preci- 
pitadamenle o beni eslar da geração acliial ao das  
fuluras confiando um pouco mais ria providencia 
d e  Deos ! 

Melhor IBra qualquer d'eslas cousas, do q u e  pen- 
sar  no casameiilo civil, q u e  n5o tem desculpa !que 
nao tem ras8o de  ser, e q u e  iião coiiduz a tini de 
utilidade a lguma para os iiidividtios, neni para a 
sociedade, a nho ser a crração de niais a lguns  em-  
pregados, e de mais algumas despczas, e drpeiiden- 

de outro modo, se o Sr. Herculano jd niio crd em 
mda, nem espere cousa alguma; e se toda á' siia 
crença, e esperanqo estão agora rc no dourado sonho 
do c ~ s a m e n i o  civil por elle achado no S '2.O da Ord. 
liv. 4. tit. 66, e por elle encaixado iio Codigo Ci- 
vil, para ctija rewistio foi rogado pelo proprio a u -  
ctor do projecto?. . . n Como?. . Se nem este Au- 
ctor nem os oulrc+s respeilaveis Membros da Com- 
rnissão revisora sabiam a Ordenaqiio l i v .  4, tit 46 
8 nem mesnio t inham noticia do que se pas- 
sara em França, nem do que disp& o Codigo C i v i l  
francez, e precisavsm por isto d', ràlioso auxilio do 
Sr. Ilerculano clpezar du srlci descrcuga, e d u s  szccts 
desillrrs6es ? ! . . 

O Sr. Ilerculano riáo é homeni que corra a To- 
gue(es, nem q u e  se deire levar pelas tht>gicis dos 
qirat.tcis, e vendar; nem pelos caros, ow ccmoner diis 
encrrczilhadoo, e dos bolequins. Isso sim ! . . 
0 S r  Iierculano sd coiiheee u q u e  rola contra as 

, doiilrinas da Egreja quando os Bispos d e p i l a r i o s  
cias, para q u e  ningiiern fique com iim dedo seni das t r ad i~ões  Apostolicas, e luminares, e pr indpes  
u m a  argolla q u e  lho aperte ! d a  mesina Egre)a, e Pastores do Iicbanho Christtlo, 

O casamenlo religioso afiança a muitipiicação, e diserern, e lhe disscrenl : q u e  o lobo d8 heresia 
a mora\ do genero humano;  a paz, e a prospcrida- 
de do estado pela prosperidade das fsmilias:  esta 
fiança prende nas inãos do Soberano Ser, que  tudo 

vagueia eni torno do redil ; porque n'esie caso Rer ,  
Ministros, Membros r10 Parlaniento, povo, e tudo, 
e todos lem obrigaç8o de os oribir ! n 

creou, q u e  tudo conser\7a, c por virlude de cura Bispos toca fazer as  par- 
palavra, e proniessas as gerações se renovani e au- do mesmo modo e por epual  
gmenlatii, para goz_o,-e-  a a r ~ ~ i n i e n t ~ ~  para Syraciisa nas antigas Cida- 

tinos do ~ D ~ G I ' C )  humano. 
OS flns da  creacao, e para 0s eternos, e ruturos de$- 

c =dsanienlo civil, obra dos homens, tem como 
eiies, O caraater da cnducidaile, dti Icviondade. e da 
arbilrio, sem a garantia celeste, q u e  teni feito, e 
C ~ n ~ i n l l a r d  a fazer eillre OS POVOS cliristãos Com qllt? 
a nh0 do Eslado nRo garre, e se não desconjuncte 
c10 ateie da-rioieneia das tempestades & 

O homeni chrislau, e ligado chrisl5mente. esla- 
belece em todas as  circiirnslancias da vida tima 
communhão à e  bens, e de  niales coni stia mulher,  
tomando sobre Seus hornbros, Com0 mais forle, o 
maior peso. E a mulher vê  no niarido anietade da 
sua  vida, e o segriro apoio dos affeclos de rriãe e da 
sua  propria esisleiicia ; vê, e acha n'elle o lermo 
das suas aspiraçóes, e o descunço da sua conscien- 
eia ; e liido ir10 porque Deos Ihes diz : rrescile, eI 
mulliplicnmitii, e l  repkle lerrum. 

Se dependesse de Icgisladores profarios o poder 
d a  innovação. deviam consullnr c ouvir, homem 
por Iiomem, lodos os Iiobilan les do paiz, porque a 
iiovidnde eru ninterias religiosas nào 6 encargo q u e  
Se imponlia, por rrm l'riqgo de pcntta a uni povo. seni 
q u e  seja nnniincinda ern nome de Deos, e d a  Reli- 
gião, ern q u e  elle foi creadcb, em qtle vive, e em que 
crê, ele. ele. 

O Sr. Ilerciilsnn, roilaiido das soli t lõcs do campo 
ci ('drle, deti de frente coiii a t heohg ia  em escnrceos, 
por lodas as  ruas por onde passoi~, e eiii todas as  
praças publiccs, casas, ariiiazeris, qriarteis, fnbri- 
ras, e não sabenios se lanibeiii nos tliealros, (luc 
~ C V ~ S ~ O U  na sua passsgen; ! bl i r  por arhal -a  e m  so- 
cego das suas porlas para dentro ! . . . Ell:i. . . a po- 
bre. que alli licúla fechada 4 eliavc duran te  a a u -  
seiicia de sei1 dono, q u e  Ião deohurnanumente a 
privdra de alimento por tantos aias ! ! 

os Bispos devem saber Iheo- 
I«gia, : andar  cadeira pelas praças, c a junla-  
nierilos ~i ib l icos  "e, a nsinar os ehrisllos a se benze- 
rem, e apralicarein 0s netos proprios da vida &ris- 
lã ! ! QLer dizer : que  o Sr. Ilcrculano na0 teve mãe. 
nem ires[re lhe ensinasse a doulrina christa, 
e os s,cramentos da Santa i ladre  Egreja, um dos 
q u m  ' ., trimonio! s q u c  seni que os Bispos p,G lodos os dias, e em todoo os logares, 
e lodos os fjeis, esse ponto de doutrina é uma 
couje que tanto, oii merios do qiie u m  bilhe- 
te  de quat.tinho do antigo papel moeda ! . . Niío es- 
p e r a v a m ~ ~  ta,, pouco de  tamanha pciina ! ! ,,,,,;,, os Bi,l>,)c c.all;ltn-st: (diz o Sr. 1i~:rrulrr- 
,,,I: , ,,*,,te rciso s iInr-ltit: para ii i r t ' r l ~ e  ; yorqcie se 
cller, gonrdan,]o s i l e n c s i o  no veiniii  dos l i v i $ ,  quire- 

depuir fti\lar nj) i>s i lsm~.nio ,  o di-rursii do Pnr 
ercle,iu.iiro, ser6 conilrmii:iç~o do Bispo. E' ad- 
m i r o v i a l  vnlhacoi[o ytirii f>dtlscanso dnsconwien- 
,iiis, e I,nrn (~r.sprezrrr as djsius.õrs Inv:intndtrs ~rrlos 
ihi.ologos, e c o n o n i ~ a i  nas ciisns 051s giiurdns, c nos 
s o a ~ ~ e i r o s !  PcnR é que cciri;i Sr. W ~ ~ r c u l ~ i n o  nR0 
,,,j, ,,,,iiida rio Irnpei;,dur da C l ~ i n u  ( i r i r i i  nctiininen- 
I,,, t?rxpiicUção du'rhi.o]ogili t l c  Conf~icio ! Era umti 
l lntlra celesic par;, iiqut.llt. c : t . l r ~ b i e  I'iriz ! 

Mnt i <lui<m Ji.re Di.pris pr>riugui.ZPS que 0 Sr. 
E I ~ ~ ~ ~ ~ ; ~ ~ < ,  invotltiain, c.ottir, r t 3 \ i g , r ,  r i o  cotiigdr 4 \ 4 1  
coiif,n~o á s,iir revisao, o cnsiimtin 11, civil, I ) i U A  que 
, . lles osou\,c.scn), o coml,tites3ern ? ! Qiierti os C U I I -  

l i u j i o u ,  pO,lt",!,n n i x + p s e n ~ ~ r  t~clouirinn, t.rn e m -  
t r : l r i o ,  dn l<Kr,3ja c: ,~ l l , ,~ ic t i? !  0 1 1  CIUC nt~ctbsbicl~lJt! 
ha,ii, irto r<n snl>cd r e i  tncgr, e i i n o  o Sr. 1 ~ ~ ' r -  
rul;iiio? ! r.ro bom par:, o; Sat~1;inhns thcologos 
do, qunr fc i s !  l i jn  erii I B < , ~ I  parli 0% Mephistupheleg, 

iii(lain e,p;il~li,dos por csie munili> i ,  tentar ar d- 
chiiii$r, e OS Pauitos das letras ! 0 Sr. Hercu- 



pulano "ao preciwPa nem masullar,  não a u A revelaçlío diviea vciomnwcionar n voto da na. 
s i  mesmo! iurezn na edificanie scenn do P n ~ i i o ,  emque o mee- 

lnno, ou  nuoca abriu um livro d 
histeria Ecclesinstica ; ou  que a 

po, e 0 s  cuidados campestres lhe fizeram es 
muito, riu o poiieo que j& dVnquellns s 
OU queeliião cshiu em scepticismo tão spur vocabilztr vir[tgo, quoniam d e  viro oumpta est. 
sómentz, e apeznr Je toda a sua dessreqa, u Foi, e é, flor esta mc id~,  que  o conlracio matri- 
perenqn, crê DOS frucios do casamento monia l  se tornou contracto divioo, pela immediata, 

Costuma dizer-se aiuitao vezes de e expressa insliluaçúo de Deoi ; e par isso esta insti- 
menb uquelle tanto leu, que iresleu ; e se tuição stlrviu de modelo á ooeieclade conjogal, seodo 

no líil Paustl>, que nhi uodU nascena, collocadn tle rn l f io  1.m diante sob os auspiefos da Di- 
se lembrou o Sr. Herculano em u m  dos p 
sue cartri ! . . u Não hnvendo oulrns leis, que rcguliissen~ o ma- 

SomlInd~, f r e ~  rnzde3 ma is  fiivr>, além tias que Dror  ~ICIGIR ; 03 Pri lr i~rchns, 
que o Sr.  Herccilano ainda se eaque das f i i rni l iar praticoritio ns funcgbes tio an- 
4 os Bispos SãO os depOSi~ar i~)S (Iih8 lrndi no  o!rcmrecimf-nlo 110s sncriftcios e m  honra d o  
licns, 0 s  ]umiaares, e principes cfn Bg1t.j 
res do rebanho de Jesus chrisio, e J 
cioridade divina, n vamos mostrar-lhe q 
da Egrf.Ja clirislã conliece, e coad civil, dizem muito#, eeruditoo Escriplo- 
mente c i v i l  cbntre çbrisião,; e que o3 grcjIi de I)roi inseparavcl (10 ~acerdocio, 

[?grc*ja, c ~ o m e p n d o  peloC;ibeça d f í imi l in  r~gu lavnm,  e dirigiam o <dn- 
pre eçtnd«, e t*s\&o no mesmo seiitimr 
p d e i n  estnr em outro, o que to110 o 
sem necessidndc de que 0 8  Pastores p 
ma I l io  r rp i inm.  

O ensino iheologico, e canonico, 
nossas esctiolno pelos Pod~res  publicos 
Esiado, mostra-nos que :i nníurezn, 
trntlições do genero hutnnno, a hisloria, P o 
n i t !nc i~s sociaes, conspirnin junias coin 118 leis 
ja  par:\ collocnr o mnir imoniv mrib o 
der espiritual sem n menor offeniii 
der temporal. 

i i r o i rn r,io ri b s u r h  d'riqw~tesropbis 
no mnrrimonio n simples uniao dos 
fruclog, outros lnntos rercs orgnnirn 
fia, que recebe o espiriio de tudo, q 
porque o I i o rn~ rn  é na sua w e n c i  
que t i ve  na ordcm moral, coino 
d'onile se segue que o ul~imo ftm 
jirga), depois tio voto da malureta, 
lonccnie á ordem espiritrrad. E' p o r  i r to que em to- 
dos os povos nao desvaimdos pelo erro doi rnaleriu- 
listas o mntr imonio tem r ido colloccido sob n proiec- 
ção dn Divindndta. 

E na verdade: as prsons que se obi ignm por 
uiti runtraclo a j,ropagnr a espccie humr~no, não *e 
ot)tignm sómente á procren~iio de um, o11 mais caiz 
oroani'ndos, po i i  que eauis j)~ssoos rabcm que n'esrp 
i%onlroclo se encerra sobre tudo n rr>niacle dr dar á 
l u z  i i m  ser moriil, e por tnato o obrigci~ao dedesen- 
bo11crt.m na n lmn  do mesmo ser os germes dn vida 
tnornl, da  rerdndt*, e d a  honesiidnde, que Deos n'r l -  
I n  1 ) b ~  edde incirtir-llieprofiindamenie nquellvs pr in 
ripios, qtie ~)*>lo t rmpo adiante derer3;o ser n rtngrri 
da sua i i r i i ~  idade moral. 

C(>nriderarido a rnnlrimonia n'estas sune cniisns, 
relnçCrhs, e fins, bvni sc vè cliie a rcligiao, ou fBssa luz, 
q i i o  <i C r ~ a d o r  gravou no fundo da alma, tem ncres- 
sariomente de rxtJrcer uma influencia esp~c i t t l   abre 

tempo da l e i  escril,ln o poder r i \ * i ]  nunca interveic. 
no  malr imonio ynr ser i ns t i t u i~go  d i \ inn .  

Veio a Iri tf í i  graça, e o mritrinionio foi ~ l ~ v a d o  á 
:i l iura de Sacrnmc~nio. N ã o  pocliti deixar de o ser, 
nttendendo se á miBs50 de Jrsus Chiisio, purque se 
Dros Pnrlrt., que se tirrlin até eiitão rcservndo ti di- 

' recqBo do ronirricto do matrimonio, o i i  immediain- 
i m rn ia  por s i ,  OU prlos S t l c~ rdo t *~ ,  n l ~ n n d o n o u ~ ,  dc- ' 

puis da l i n d o  d'aquellr, quc vinha flnsinnr a lei, n 
legislnçâo, e direcção no Potler c iu i l ;  ririda hnverin 
mais :ib,urdo, e in~uherente do quc similhonte irans- 
ncsão! ! 

E é parn notar que n,?io foi s6 no povo hrbreo que 
se c~nsrrrnr : i in  11s  irridiSdcs Acerca da rr origcrn divi- 
na P c~sj)iri i i inl ~ 1 ~ 1  rn:itiimcinio n No centro d o  pro. 
,>rio p ~ n n i s r n o ,  e depois tle ier sido por toda n por- 
ie siit~stiiuicln ;i idclutr in rí rcvrliição, niirirn poderam 

i acabar-se os vestigios d;isantigns tradiç6es. Mm Aihe-  
nas o me i r i non io  ern precedido de ~nr-~iOcios, ern qoc* 

u m n  uniiio, q u e  se deriva dn const i iu iç lo physirn, e os aruspiccs consultnvorn os deuses! E m  I i o m n  to- 
da const i iu i~ão morol dos individuos. tnnvam-se em dia riprnzado os auspicios, e ftizilim s i b  



\ nrios sncrificios etc. u Ettns solemnididcr, e myste- 
rios (diz u m  l l luo i re  Prelado) não etnm uma irnl~ao. 
tura, nem utn meio do poder inventado ploo Padres, 
o u  pelos Nubres. E m  Komn, porn que os actos rhn -  
mados l+*gii i inoe podassem ter forçn, r produzir efiioi- 
to, devinm ser ncompnnhados de r i  10s sagrados : os cn- 
snmentos, L' n g  tvsinm~ntos, pnro srrem jusioq, de- 
v iam ecr legrilisndos por cerenwnias santas. 

Que i idrnira pois, que o ~hr i6 t i í in iymo fundando 
u m a  nova sociedrrde no meio do pngnnisrno dn  Ore-  
cin, e tfe I iomn, submettessc á le i  religiosa o ma i r i -  
monio, coma n sepul turn?!  

A historia prova i r re f rngavc imcnt~  que 6 vixi lun- 

nhecrm bem pouco o coraç& Ilumano o Apresentnr 
o mnir imonio (diz urn Philiisoplio illurtie dVemic se. 
culo) como um verdadeirr) Sacramento é cd]toctil-o 
debaixo tln sombra nugu*ta, e t iv i f icante drt lieli- 
gito, e elevai-o acima da airno,fern agiiliiln dos pdi- 
xões : n e q u e m  póda Juvi  Jhr dlertn nccessitjade 
soluia, quando se trota de enfrear t i  paix&<-, vi- 
\ R ,  mais caprichoso, t! a mais l<?miwt1l (10 honirm? ! 
As leis civis svriio sempre irijiifficit!"tar parti prodir- 
zirern egual t-ffeieilo: é precuo buscar em u m a  fonte 
mais riliu, esubida os moi iws  que exerrein infliien- 
cin innis segura, e ~ f f i r o z .  O ~hi lost>~>hismo noseu pln- 
40 dt! reconstruir u sociedotk (cl1.11' I l l e  julgn podre 

cio, á joliciiude, e A esinerndii fidelid;iift* da Bgroja,, de velha ! (abilicn u m  pitasido glorioao e I)rorlnm;i 
para com o ensino dr Jesus Christo, edos Apostol«si no meio cio m t l i i d ~  o que  é o rnntr imonio!  nprcsett- 
se d e ~ e m  as cousns solidiis, em que nssentn, e de que h n d o  o porérn como el le nunca foi, neni p61Jt* ser ! 
se derivn a organisaçfo da  fnmi l in  por meio do cns;\- 
rnei i io chr is~âo.  N c m  u resisienciit porfio6;i dos Pr in-  

, cipes, nem o furar dns pnixòes dos rnniores pnieniu- 
doe podernm jámnis fnztvr com quis t.111: deixassc de 
ser recebida na It~gisinção dt: rodos os fzatndoi cniho- 
licos. Os lml)era<lores, e Rpis ntais sabios entende- 
ram que nada hnvia de  mnis nrertado do que rere- 
ber no  codigu c i v i l  urna pnrtc J't-sse cotligo ecx-lerrios. 

Niio : porque, fazendo (10 i ra l r imonio um coniracto 
simplãarnenie civi l ,  é iomnr por base iln inai i t t i iç i io r1 
circumsinncias menos viilio3a : porque n foriuna, o 
estado, e todas as conve r~ ienc i~ r~  dír orclrrn c i ~ i l  tiao 
mcrtrs a c c ~ ' s ~ o r i o ~  no eulpenl l i~ (it';iifl3do a ~ISJOC~;~Ç$O 
dos coroç0es, tios seniirnentt 4,  d;i rc8puinção, t a  da v i -  
dii : porque todns nk grtiode; »ffei~Ues Lein sid\l sem- 
pre uoidrri á idéu rrligici,n ; *ror(Iut! i in  socieclircle o ju- 

t icr~, em qi \e se fundira n lei do lesii ico, o E\ai iga. rtirnèrito cirncnin iotliis r i 3  c \~r i~r ições,  em qrie a l e i  
- lho, e o d i re i io  romano. .I nàv+c ~ C u r u ~ ~ i ~ i r d e s ~ d ~ ~ p t n n r  

E ni io foi sómente n'aqrielles tempos, a q u e  se ren- o cu.nmeilto tl'estíi rtgrn, !, r i i 3 0  r n ( * s rnc>  que a sua 
clinmado de igntirnnein, que as'im ncorrtt3cc.u. Em1 putran pcxrfvita nãc) pbJe t r r  1titr:l tesiernunhn, e o u -  
~ ? S S O $  dias foi  admirada n firmeza com qiie Pio V11 t ro juiz ,  que n propria cor,-cic ncia i l lu - t rnda pelos 
se reourou a engiar a NapoleZo 1 ,  que se zichovn civil lumcs c l ~  1l:greja. 

1 meato cneado coin R I rnpr~rn i r i z  Josephina, e m  qunn 11 como podem o legisladores de uin paiz, ern q i ie  
to tste rnai r imonio n5o fosse celebrado segundo o, ,i n I tel igião Cailiolica, Ap. lo l icr i ,  Itc~rnann, domina 
tos c-thoiitos; e t iu - se  qi iv  esse Iiomem, nnie quem de fítct:i e de direito, admiti ir, e saaceionnr o cnsa- 
todos ue rcis se curvaram, curvtir-se elle mesmc, pe tnerzlo ciuil, arii inomin, que p&* em colisão n COO- 

ranle o C::iide;tl Fescli, Deltng;ido tlo Santo PntJrc, r ;  sciencia cios fiei5 com R l e i  do E ~ i a d o ?  Se elles t i r e -  
receber il'ellt* ris bençzos nupcit i rs! . . . 1 rnm sempre u l ihcrdntle a rn i~ ln  de r ~ g u l n r  os etreitos 

I 
E que rnnis? ! B r m  poucos nirzes 530 passados de civis em t inrmooin com agregras da Egrr je mantendo I pois que o nctunl Cabeça dn  Chribiandade fez snly i u t i o l n t r l i n r n i c  a o\~.crvancis clc,Cun:)ri~?s, e í i s  de- 

no R e i  de I i ihl ia que o t.nsiiirirnto e i i i l  6 u m a  rigo / fini$e< iIogrnniicar dos Conciliei sobre o nsiurnpio, 
rosn, e vergontiosit rnnneebia proliit>ida tios clirisiaos jque vnntagcns pridcrh por luz i r  urna innof8ak80con- 
e condemnndn pela Egrtajti cziiholicn. I t rar in nc~dirc i to I ~ ~ l , l i c o  disnaç3es catbolicns, e pnr- 

B a i l n r n  i ~ i o  Iinrn o Sr. Herculano saber o senti 1 i icu l i i r  da norsa? ! 
mei i to dos Bispos Portuguezrç, formados ria eschold 
do clirislinnisrn: , ~ I h e i n ,  e contrariri wo ~,rotrstantis 
mo ; Pois que mnis precisnsa, ou de que mnis se jJrt.. 
cistt pnrn se sabe-r o que os chrisiãos cipreadem i ln sua 
inftincia ? . . . 

A douir inn clirisi& sobre o ml i i r imon io  é i n u i i o  sim. 
pies - vln só com uma ró ,  e pnrn sempre.  E: ltorém 
esin r loutr ina seria ir i ipo~enie, c irrisoria, &r: n E.-re- 

? jri n l o  lomnsae ásuu conin fazer n npp l icn~ão devido, 
susieniantio-n com in; ibnl i i tel  firmeza : srni i a i r >  os 
paixões n ier inm nniqiiiIa(1o ; ta Iwr  m i ~ i s  que r-spi. 
r i to  (i(! psriido, r tie seiialidntl~: sr* r e ~ o l ~ e  ror i i ra n 
que charnnrn itrir i lernncin da cditc* de I l o m ~  rio que 
tor t i  á snriiidndt! do rasitrnento, clln nRo t r r n  fri io, 

A Kgrejn nunca coniatou ao P d e r  ~crnparm1 o di-  
rei to J,? r(-guiar o mair imoaio aos seus rífciios civis 
como offiçio dii sociedade. C)qw 1.11~ não qutnr, nem 
quiz, não conse[iL~, nem &sentiu, é que os chris- 
tãos se rasem sem rt=cebertd a grnp,  que o D i v i n o  
Instiiui,]or, e R c ~ d e m p r  I n e x o u  ao mslr imonio, 
s e l ~ n r ~ o ~ l o  o coniracio do Saoromento : não 0 qut8r, 
nrqm o quiz, poiquc r i m i l h a ~ i e  separaç8o seria- 1.' 
ucn utiei i i f ido conira a insi[luit$o divina, que u n i u  
c, conirncto, e o Saramenlb:  seria - 3.' fazer-lhe 
çrr~ei imir  oor c i r r i s~bo i  o vahinde de se privarem do 
graça, q i je  00  sai,titca, e llea dá 0 5  auxi l ios de q110 
r.nrt.rem pnrn prtb-herem 19 nrduas furicçGes do es- 
ti, 1, ctlnjiigal; e e i ia  pre~uml~ção é iní*oncebivel, e 

nerir fará sr! nãr) com que ekttr santidade p;intic r;irin na ~.,i\>rp Ju. faormtitos Liitbiranies pniz 
ver mniort>s f i i rç~s ,  r s e  nrreigiie mais profi ir idnmc~n- 
te nocor:ição ela rt ir isinndnifr, pi,rqtita a c l i r i ~~nn t l t i de  
snbr, conhct,r 6: <cbnle que os crisaclos são dois vni u m a  

i j e  ( iu l i v t * r  ! 
li "50 qiierir o 6r Hercl lano achar n opinião pil- 

Iilica Ja r e l ) i i d  . i yu la r rne r i e  egi indu ? E a~ ver es- 
s6 carne ; R quo (i homem nDo trtl>nrnrií o qrie Dp05 , sa no i t+ ío  :mas IW i á  para d que é n da ultiinn ngo- 
t i \ r r  unido; oiirn, e doi i tr ina quc? iilrn cr,nirit)iiido, n i ,  f . . S ã  c318e que a r c ~ ~ n i i i ~ a  u p p n r i ç á ; ~  de u m a  
e contr ibi i i rá st3mpre p:irn o repoulo, t? bem e~tc i r  da, n u t e m  é muiins  \ezcc. o ~) r lnunc io  de u m a  temlles- 
friinilins, e dtis N a ~ U r s ,  I i n i l r  r nv~ lon l>n? .  . . I yno rn  j~cnr t i  quc  u m a  ambi@o 

0 s  pr~i iestnnte~,  e aqurlles mniq, q ~ i o  que r rm tirar in1,ii iJuii1,ou u m a  rivnlidaYe entre dois podereg pro-  
ao rnntrirnonio o sêllo nugu j i o  do Sacramento, co- 1 t l ~ z t . ~  muiins vezes uinn rcroluçGo, e q u e  as re ro lu -  



ç6es d'esin natureza Cio prcludioc certos de decnden- 
cin, e p y  mptomas de dissoluçQo social? Para que lhe 
iervt! osabrr  liistorico? Pois nem a o  meao, hseobriu 
por cntre nsrtizões da  siia descrença, e desespmringa 
11olit ica (drsespeian~n, e descrença, em qae nBo é 
unico, qtic vivtvrios n'urna bpochrt, r m  que aslcis, e 
r i  auctoridade mal podem conter a Hsentovo.liura das 
paixKrs, para se cohil)ir de  iirnr ao msirirnonio a in- 
fliiencin e o  cunho religioso, unicu batreira'que póda 
s'rilvar-lhe a rstiit>iliJ:ida! 

A Religião christk qiier qire iudo se una, por meio 
da cnridadr, do c 4 1 0  rioblico, e pela perticipaçao 
cl;isSãcrninrnit)s; e esta unifo é u gnrrntin mriit 
~ ) l i d n  da p n z  pul>licri; verdede reconhecida por phi- 
loeoplic~s, e por publicistns; verdnde, que odndtrr da 
O a r ~ e  Cotisiitucionnl da nossn monnrchia reverenciou 
pnra gnrrintir n uniilnde nacional pelii uiiidadr? do 
Iieligi5o cntliolicn que é, e erii o Religiilo do  paiz, 
e n s u e  rnt~lliur insiituição, 

l ) i z  poréin o Sr. Hq~rciilono que o nrt. 6 da Car- 
ta abrnenie significn q u ~  o Ilsindo Cobrigado a man- 
i rr  á ciisla dn sociediitle o culio caiholico, e a rer- 
cnl-o cio r(>spriio, e r eneraçlio oubiicn, o que  epui- 
V B ~  ri reconlircer quc o cntholicismo é a religiaio da 
maioria dos cidad8us. 

Ndo rrronherrrnoi riuaSr. Hrrculitriu cutqwtrniia 
pnrn explicar ri Iri fundoincniril da pniz, e muito me- 
nos porn inlerpretril-a, o ripplical n : mas se 6 certo o 
que  penso, dign-nos ellc icomo é, e como seiá que 
9endo o r!statlo o k ~ i i g a d ~  por essa lei a mnnter o r u l -  
to ~~íiiholico, e a cerrnl-o do respeito, c venero~ão IIU- 

blicn, se iniroduzn e se irtire priro o mrio, e á cara 
dn maioria dos cidndão~, uma no\icfnde, que Q tima 
Jeczpqão d'esse culto, condrmriado pelos Caaones, pe- 
Ibs Cuncilios, P pelo Chefe da Egrtajn, e por todo o 
ensino christ?io? ! 

A Caitu ij5ci obriga, oein podiíi obrigar os intlivi- 
duos a ser clirisiãos. Jrsus  Ctirisii~, legisleifor rnniq 
enbio, e rntii~ 1)oderoso do que iodos os Ir*gislndorcs 
pasbndos, prtlsPntes, e fiituros, t! nsincindn n Ir i, e abrin- 
do os portas do Céo n ic~dos, q u r  n'Ellc crcrcrn, dci- 
xou n ccidii u m  ri libvrdedt: de c ~ m i n h n r  peln euquclr- 
da, ou 1)elíi direiin ; I. :i ningurm p6de srr, ntbm é d a -  
du podtsr pnra iitllrniar os que caminham por ucnn 
clns t:siradtis, n q u e  tointm, c. 150 pela outra. 13' por 
isto miasmo, qiir, sibndo n rniiioiici clos çiilacl50~ por- 
tilguezrs fillioi ~)rofrccos no clirisiirinisino, o legisln- 
dor profnno cnrc~c.in tfo potlrr !)arir ioçnr nn Religião, 
e nas crcnç;rs; e que cnrdcc d(: comprirricia piirn Ihes 
mostrar oirtrn porta, e a i i rn  v i n ,  que :is clmstriiidas 
p l n  Irgrt.j,t, (. p o r  &eu Pondo(lor, píirii a lrgiiimi- 
tlnde, e snntidcidt~ tl,i procrenc;ão, prirn n pt.rlw~uidn- 
dc, c p:iin ;i iini5o d;rs gi-riiçGf*s, r par;' a piiz, e pros- 
pci idittii! do m~iritlo. 

Mas nonde 6 ;I dioccie d o  Eyindo? qual & n sua 
frc-gutazin ? . . . O IS-tndi não scl hnpiisn, n5o ouve 
nlissn, não sca c o i i f r * s ~ ; ~ ,  rã0 ~ i i e  civpois da  inortc? pa- 
ra o céo, o i i  paro o inf~orno; porque o I3si i i ( lo  é urna 
qt~:ili~Iii~it~ al),irn(stí~ ! . . . K'e-~t-q, e r i ' t ) t i i r ~ ~ s s i t r ~ i l l ~ a n -  
tcs  c~cjui~oros ros1uinnrn os  icilibistns e o3 rrvoluçiona- 
rios esinbelertar ;is f,il*ns iIir.es dta fii1.n doutriri~i ! 

M a s  se i1 p:iln\rn h'stldo c'xl>rirnca unia quiilillíidc 
~ih,trrirt!i, e 1150 urri w r  coocreio ( e  mriiio concrc~~o) 
p&lc caclii qiinl, dr,cencio d;i ab3 i ra í~ão  pirra n ren- 
lidiiclt*, dizvr : o esl( ido s~u cu : e nr'ío ieconhc~ço f6rn 
de mim oulia pessoa qu! ~ ) I J S I O  obrigar-me a cjuc eu 

queirn o que não quero; au a crêr a que ndo creio; 
ou a que faça alguma cousa por modo, em tempo, e 
logar difft~renies da  mialia vontade. N'esie cnso tnn- 
to resiobelrceria o ari. 6 da Carta n inquisiçgo, ou 
a inioleranciri orgenisndn, e reguloritada ; como a 
restnbelece, cercntlii cie perfumes vaporosos, a 3ei ci- 
vil do castimento civil ! 

O Esludo é o que está, e o  que ectara. A sun fre- 
guezia é o Egreja romntin. A pia 00 JOU baptismo é 
aquella em que profesgou, e professa n sua crttaqa : 
os seus confesioree eBo 03 Sneerdotea ehristlm de to- 
do o mundo, nos quries disse, (: coniinúir a dizer : 
que o IieligiEo Cntho1ic.n A l>ostolicn Iiomann é a ,tia 
Iieligiio: e que  i r s  outras I{c?ligiCee s6 r&> permi~ti-  
dns rios eslrangc~iros (prova renl tlt: qiie os legi~~lodo- 
res profítnos não criam, nem impõthm religiaes). 

Se a carta dvixori ficar, e garanliu o eslado como 
estava, com a siia I~eligião Calholica Aposlolica Ro- 
mana, se a crença e o ensino d'esta religitio 6 qzio 
o malrinionio, insliluiçiio divina, é contraclo inse- 
paravel do secrarrienlo, ss o Sr. Iierculanci confessa 
que  a tisreja pelas suas leis, pelas siias decisbes, 
pelo seri Chefe e pelos seus Principes, 6 o juiz s u -  
premo, e indepeiidenle para pronunciar em matc- 
rias de  dogma, e das crenças religiosas, quem o 
aiiclorisou a ellc para tirar o estado do sei1 logar, 
ou ainda para metlcr a miio na disciplina da Egre- 
j a  Y Houve aceso ja alguein q u e  dissesse q u e  o ar-  1 

ligo 6 . O  da carta carece de I P ~  regulamenlar,  ou 
que  diga q u e  estas leis sejam, ou possam ser outras 
qiie as da  Egreja ? ! Pois a creação do casamerito ci- 
vil póde ser tids,  coiisiderada e acceila conio. lei 
de execuç&o do:arligo li da Carla 'I 

O casameiito considerado como contraclo, iiivolre 
condições, e obrigaçùes c i v ~ s  ; requer consenliinenlo 
muluo,  capacidade nos cciitrahcnles, objecto de  
ohrigaçào, e causa licita. N'estas quatro condições 
vão envolvidos o dever de  soccorio, e aniparo rnu- 
luo ent re  os socios; o da ahrnenlaçZo e educacão 
da l~role ,  a obqlieiicia as  leis sociaes ; o de concor- 
rer conforme as  circiirnslancias d e  cada urn, para o 
bem geral, elc , elc Ora ludo islo é malerio civil, 
regulada, explicila e dcfiriidii nas leis conslilulivas, 
eorganicas do pnie, e radicada e consubslsnciuda nos 
coskunies niiliiantes de  dczoilo seciilos, e contra a 
qua l  ningiiem em Porliigal reclamou ale liojc, e 
q u e  nem serviu de obslaciilo lis glorias [)oi'tugtie- 
zas dos scciilos qiie jd Ia vBo, nern infliiirairi ou  in -  
flitem dirccla nem indireclanienle para as revoluções 
politicss, náo para n decadencia, e para a tlesmo- 
ralizaçáo (caiisas talvez d d  descrença, e dcsespe- 
rança do Sr.  Ilerciilano, e da nossa) do iiosso Yor- 
tugal. 

Logo o casamento civil nilo tem raziio de  s e r ;  8 
unia innouapio roni~it i l icn,  inlolcravel, e intolerada 
pela doiiirina, c pelos preceilos da  Rcligito do Ks- 
lado, em qiie o legislador leigo niio pode mexer se- 
1150 para a giiraniir, defender e suslenlar  ; raz50, 
c fini do arligo G." da Carla, ao qua l  esta subordi- 
nado pela rnalerili, e pelo togar, o a r t .  Ici3g4, que 
n30 diz niais, nem oulra cousa, senfio eque a jits- 
tiça da terra lido pdde perseguir a individuci elgilrri 
por niotivos dc religião uma vcz q u e  respeite a do 
astado; e q i i e  nào ofienda a moral pul~l ica  n : e islo 
quer  dizer que  viva cada qual na sua religi8o com 
lanlo q u e  nao manclie a porltigueza; preceito, qiie 



ao) u satisfazer a um prcceitù oeostituejonal da Cnr- 
lu . .  . Loroar exequivc:l umn garantia.. . prover nos 
casos a que essn gnrnniia éal)plicnvel : n ti sociedade 
poriugueza or2o sc comp0e r6 de cntl~olicoc : Ina nos 

para asscgurar a liberdade, e as garealiae do ind di latadoi territorios da mímarcliia u milhares d~ me- 
viduo, não duvidou atacar as concedidas ti Egrej hometanoe, de judeoi, e de secinrioi de diflereales 
e promeltidas aos chrisl8os calholicos no arligo 6. religibee, e de muitos outro,, que se tern nfirstado 
Esta idéa sd podia caber na  cabeça d'nquelles, q 
como o Sr. Herculano, a j A  em nada crbem, e 
da esperam n porque o mundo  n8o quer sub 
ter  se as suas doutrinas, e direcções, nein acre a i  ranks  da riemwiilade tln creoçilo do 
nos falsos profetas d'esle çeculo !. . . cnsnmenlo c i v i l  com as formolidndes prejcripla, no 

E' admiravel!  E mais adtnirnvel,6 que os Z r esta arte os euctpç3es nbsorvernm u re- 
coe do tempo presenle, t rnhnlhrndo afiacad ansformonda se em regra sem c x q ~  
para arrancar da Iilgrcja, já  velha, senil, n i ra te l  ! Logicn sern cxemplo ! ! Ha rnui- 
de carunchosa! o que n'ella nasceu e ae ue vivem sob o palerio de Poriug;il u mn- 
conserva produzindo sempre abundantes israelietns, brtilimiins, buJdliisiao, e gen- 
tenham in l roduzido n'ella a senienleira po os, cada qua l  a seu riiodo, c nunca os 
mesmo. passo quc  Ihc  negarn a proprie s ri3coram por isto do i lurntro dos seus 
isso! Porque, e para que rriandarrr fazer m t ieirornin de Iliea garantir a o  vida, a 
jas as eleições pol i l icas? Porque não s c. o exerciiaio J'nquel leti direito* c i v í s  n 
porque r130 t i ram da presença de Deos Iguos polilicos) que os C:onquistadores 
de exercicio de direitos inte i ramenle es oncvder i ~os  conqiiisiados : c d~*l)ois da 
cul to religioso e aos seus myslerios, Wm ;i Cnrin, e aca la t l~ i  a escratid50, csser 
o nialr i roonio do Sacranletito? 

tirnenlo religioso 6 o primeiro dn riosin alma, c do 
nosso corrrção, e este scnlimcnlo foi o que Jesenvol- 
teu, e alirncniou o nos50 fogo sngrado pnra os lidas 
da liberdade, e que fuz ninda Iioje, e fará até nos 
ol i imos Jii is, com quc traballieinos por que se na,  
t i re n Deos o que é dc  I)em, nem n Cesnr o que é 
de Ct3snr. 

N u n r n  fizemos, nem f,izemos com os Sticcrdotes 
de Cl ir is io outros pnctí~s, qric nqut*lles aque  :i Hgre- 
ja  no3 obriga e a que os reln(;&.s socines tios prrn- 
dem rotno in(1ividuos da graiide famil in portugueza : 

se n nosm corivicçlo no  nsjumpto de qi ie rios "c- 
cupnmos é n que deixnmos revelo(ls, fiquem ccrtos 
de que nerihuns inieresses de classe, nem de pariido 
n prendt-m, n insltirarnm ou n dwninnrn. 11 nosso 
aturrrtln l i ~ a o ,  e meditaçars, e ns c~xperienciai por 
que irmos virto pnssrir o muntlo 110s 65 nnnos d'ee- 
te srculo; a hisioria dos ternpos pnssndos tern.nos 
feito ter e convencer de que a poliltca e as leis deuem 
unir-se 00 syslema religioso, por ser (Ia religião que  
brotaram or rnnis scguroa e iaritos 1,rincipios liora o 
goverrio, piirn a prosperidade, t! para R ronservnçilo 
dns Nri~õi:~, e por ser cl l i i  o sul~plemeoio dcis Leir, e 
a qi ie s6 póde crenr o perftbito ciilatliio. 

Não nos npoilatão (c9perntn0,) de reflccionarios, 
nern nos dírrão, com razão, algrirn o i i i ro tlos fí:ios no- 

Podres, e dos Midsionarios a eonveroão dor ccwquis- 
tados 6 fé c a i t l o l i c ~ :  e o C;ovarno da Car i r ,  sem se 
enCarr<-g;\r d'esti\ conversão, ~ ã o  exige d'ellrs p i r a  
os coil,idt.ifir como ciil,idãos poriugurzes, rena0 - 
Gq,lc ientiíim nnscido em Pi~r iugal ,  ou seus dami-  
iiios: que ienliarn c~tnbelecick, o scu domici l io cm 
terra9 de Portugal e qcie se naturalizem. r~ 

\fd.gc que O cnsamt1nto c iv i l  não é codicjío de 
que &penJii essenrialinetlie a qualidade, c o direi-  
to dc cidiid~o poriuguez, para que pai* e deva (sem 
,.11(.) recusar-se, iiw que nascem p o r i ~ u e r e r ,  e nos 

,iarem r3tirbrlecer-sr, e oaturalizar-sc em Por- 
tclgul, ,) t.xelricio, c ;i proiec@o dos d i rc i io i  pol i t i -  

eciris, coino se Iheí toleram os cul io* r@- 
ligirnos <r não caiIiolico3 n;is runs eynagogas, e logi- 

,>ri\niivos que para isso escolher~m. 
nlíll~o~nctenor, os judeor, e muitos m t r -  der- 

crentes na religião chiisis, i e m  seus riruaea religio- 
sos para o celebração do rrinirimonio; e w a Caris 
os arccita nn sociedade geral garani iodu. l t t~r  a rel i-  
gigo com lo~o: se", r i t íã  (porque não l ia neohumn, 
que n30 0 s  tenhfi) a coaicqucncia é que O Go\eroo, ,, a Lei b& de reipci iai  ns foi mulas d e  seu8 casa- 
neo im,  c dar a essas forrnubs a for*, que tem as 
prOrf lc  Jc um facto, qi ie m n i f e s l ~  pelo r a n r i r e ~ -  
cici pnrlicul<ir, c publica do macho c u m  n fernea, e 

ais3 com que nhi  irin sido troiadiis ur horntpns da / lKIa ,>roetnqiio, e pt.lit prole. 
merrcirnf~olo, n que se não sabe resl~ontler : e se nos i Nao liti por tanto es raz;ils para oucioriaar s prV- 
I rvarem a mal  a nosso f<incitiama (se assirn quizc*rt.rn i 

(,, 
rommisc,?o r c r k r a  quir achar; mas 

chamar-lhe) peln cauca da Egrejn, nossa Mae, per- conCeJentlo <ia boa vontade qn ashourejie, e 8 5  ha- 
C 

sigam-nos : qui-remo6 o mnriyrio. / jq com resl~eito a i d o s  aâo f ~ m m ,  a que riso 
( : o n i i o i ~ ~ ~ i ~ i o s  porém o nosso t rnt~nIt io. I 83p cbriit iu,, i p r a  que. e porque aproreilarnm 0 s  
I<rn nccessnrio, e é nececcnrio (diz o Sr. Hercul l i -  nrgumca\ocd excefi80 Facre; i r tbm, eatabeiecerem 



uma regra geral? iQue maiur f6i ou que mnior su; 
ctoridude, ou que mais dignidade terá o official ci- 
v i l ,  qtie o paroclio de uma l$pju? ! . . Em que mais 
valem OY [Zdiiaes n(16 portas  da Secretarie da Adrni- 
nislrador, nonde nirigucm viie 1êl-os, do que oe prrt- 
gaes lidos em voz nl i i i  1)or I r e i  dias sanius succcssi- 
vos, no3 'I'emplos cheios de Fie is?  l Que imporinncia 
p6de ter oosaerito cicil,  que n5n tenha cieecrip~o pe- 
10 ~)aroclio ern l i r ro  ad hoc, arsignado p r  elle, c p- 
Ias terteinunhns preienciars? ! Quemaior merecimen- 
to tem o emolt&~nenlo civ i l ,  que o ernokrnenio dado 
ao Pudril ? !. . 

Oorn I)~,zar O dizt>rnus (porque iiunca crcremoa, nem 
0 esl)t.rnva~iios) ; u este sarinr continuo de evslugGes, 
e de furinuliis: este tlesnbsocego nervmo de? mudon- 
Ç ~ S ,  e Je irroovnc;&s: este dottdcjar drercenie de fu- 
zer e de drsfii~cnr; d e  por, e de tirar; de conceder a 
de privar ; (1e ampliar, e de restringir, obrignm-no8 
ii comllnrar iiiuiios liomrns com os meninos a quem 
0s I)iIes 11?~:ltn n um;& feira de b o ~ c o r  e aos quaes o 
piimriro bcineco, que lticr clão, fnz naseer o apetite 
clc 0 s  Itbvnr lodos a um por um ! Pois era tempo de 
lerrnus juizo . . . , 

I! ourérn (tliz a criria do Sr. Herculano) a com- 
missao nQocrt:ou ocosninentocivii : ncliou-o no 9 Q . O  

(h Ord. 1.' 4 t i l .  46 restricio uoicailiolicos (porquc. 
' 6  

naes que cnslignvrim a nloncebin, e inhuinição que 
triettin em toituras us l ibc i~ inor  e iransgrasorer dos 
Sacramenlos, 1iBo de conceder - qiie o Q $.O da Or- 
denação, bem longe de approvnr, e de aiLiahelecer o 
casamento civil, n doptavii, e adoptou cocno meio de 
prova e facto u de viverem os dois  em casa theudcr, e 
inunthetcda, ouern rase de seu pai, ou csm ouirn, em 
publica voz, e fiiinn de marido, e mulher, llor tanto 
iempo, queaegiindo diri.ito b i i~ ie  pnra presumir oma- 
triinonio. a B ndolitou-i), e prescreveu-o ns8im, por- 
que niio podia srr outrn n prusumpção juridictl liga- 
da no facto, em iirn p n i z  que 56 reconhecia poi seus 
cidadãoi os cI1ri6tiio~ cnthulicor ; nuride as leisb e os 
costurne~ n&o conlieciarn, r i t m  pixrniuiiun u mugi- 
munio scrn o Sacrarnenio; nonile cm muitos casos, e 
por vnrintloi ncciderites e ricissi~udes I)ublic~s, epar- 
ticulaies, podinrn de urn diii para o outru ~leiappit- 
recer o3 íissentos derrtsamc*nto (como desoppnrcccrrrm 
pela invasão de 1810 em muitiis íerrns do reirio, e 
roino desnppiirecrrniti com o tcrrcmoio dc 1755 em 
tilgumnr; e corno em outr:is se sutnireni nu guerra 
cibil de 1838 e 1833) : e aonde í'irialrnenta n l e i  ec- 
cle=insiicn, e cercndít do policia civil, e armada do 
iriquisição, niio conrenrin que liouvesse casctClosJingi- 
dos nem ~nnnccbias publicas. 

Ris-alii ii obra da Ordeiiíi~ão: e i s - i r t i i  n! suas ra- 
2813 ; e não meitarn em duvida :i uiilida<lc dc~s s c ~  

me11 monarcliico) e aproveitando o enxerto, trciiis- 
)lantou-o para tcrreno npropriudo, t-m que scdesea- 
bol\;i com O íluxilio da culiurii, que Itiv contem. 

1:' a ~wirneira vez qut: seescreve, e sc diz em Por- 
tugal, que o casamenio civ i l  esiavn enxertado de 
garfo, vu de borbulho, na Oid. 1.' 4, l i t .  4ii $ 8 . O ,  

e nas iintetiores, deqiie esta f ~ ~ i  copiada ! 1\10 faz-no$ 
lembrnr de um cuso que se pnssou ern cerin nuin de 
geornelrin aoadr., pnra chegar B r~eoliição de ccrlo 
probll*rnn, era necrssario rnuliiplicnr nove por nove: 

fins, [«dos bt-neficos para os conjuges; I,arn n fami-  
lia, e par;) t i  societlilde. Sem a prPsumpçBo juridicl 

;i ~ ~ d ~ ~ ; ~ ~ ~ ~ >  e,tribi.l12c.eu, equc resdltavsi ncc"- 
, siiriarnenie dÍi onturtxzn do mil]?- 
I rcsdc consequeocini iuinO,ni inromfnudsrium a, fib.Ll- 
lias, e os rrlil>unacs, e prodi12ir iiirii graves inju* aÇ"5- 

N ; ~  quero refutar r lqu i  urri tliow;.o q u e  0 

sr. Herculnrii, av;inG,3 cr q ~ t :  o n[i,oluli,rni> ~6 'eco' 
olieciti como lidlidàos poriogiirzcbq o,ehristãu~ rntllo- 
licos: ,, foi ta lvcz  um lUI,30 de pttnn;i, q u e  nem 1)~10- 

discipulo. e mestres, toilor nsreniniam que nurc t e - .  nL.m melliora a queriaii; e deiriinilo r(.,p~ndid'J* 
zes riovt! davam selenlu e dois ; e o problema ficou 
irresoliiio n'nquelle din ! ! 

N a  descul>crin do Sr. Ilrrculnno hn umn eipecir 
d * ~ ~ t e  genero: nié agora o I)rot>lerna cln OrJt.,inçlo 
estava nos iiovc tezes nove o i t e n l a  e um ; rnns ago, 
ra ficamos sabendo q u ~  ião wttenta edois! i 1  intet- 
são nao iein oiiiro r:ilor, que um eng:ciin eccolac. 
Vtnjurnos sc podtbinos desfazer o cqui voco. 

O rnandi>mt*nio, cili~posiçãod'ii~~u*Ils i i t .  dii Ord 
é, r< que todos os casad<is :ioesiilo do tleino sGo meei- 
10s cin heiir I)cns urnn rer que n5o i ç i i l i i i t i >  CI~I~I~O, 
por cot)ir:ii.to, tBrn que ouirn rousit fur e-iiirr clltbs, e 
por (.111*3 ç<)ncorJ~>da. n Quanto d f6rmii do c;isameri- 
to rinda diz n Ordvria~i%,, po rq i i ~  c9sn m,itt~rin com- 

,,, íirgumcntos da erlf.l>rc carin, no seu nucio' 
que me pprduc. »al re\ imi :n~t~ dt. curiibiiirr p i l e  se l i  
,.ripio, filho dii siia nliurn, quis ltie niio permiiir \ & r t  
que prissu rtBgicl:3 infetiorc.5, ern ~ U U S  ct)ujib 
J,, murido estacI col]i,cti<las. r\tiendti t!lltn, ~ i l~~l~ i i i i  

os me lerem, a que Usos 1i6z O e60 tiriaia d" 
cat>pças, ncçirn corno nos pBz OS  lhos 1111 I'al 

[ C  do rosto parn podei mo3 hjgo na,ccini' 
ulliiir piiintBiro pnril cima, do que para i ) l h i r i i *  

~ ~ t ~ ~ \ ~ ~ ~  o rlue niriilii nrio erta extiiicla gr 
Insj-o, que prepcilou, e abriu a époibi, <*m que 
i,c\13moa ; l: a qilc! Os homt.ns, uns f i i~n i l i i i i  <I'ci'a Bt' 
fagj, foram c,iiido~, e ediicados Iin Rrlig8ãu, r li*. 
coslumt,s c;illlolicos; e qut? ler&, quando menos, ' 

prtia ií E<rt*jii : mas Iiorqui eirrumrtnririss r s p -  direilo <le qiie l l lc * r  r.spcitiim estes hahitu, ! 
ciiita*, ruja rinrrnçLi nBo vvm para nqui, tintiiim prr- iltiVnlem finnlrnente nas srguinies n u l n v l . i s l ~ ~ I ~ ~ ~ ~ n -  
rniitido por C : G C C ~ Ç ~ O  03 ctisilrn~~nioi 4 jjorta da  iigre- do i l l t l s t re  ~ ; ~ ~ ~ ~ l ,  '(irn que I~unho fiin n cltriu : 
jii com l icenya dor I'rt~lndus, o L.i~Fi,liidor vriii~ndeu, , 
r etitendiu beril, íliie n'riies r í~< i~ i  o, cii<niloi d in rn-  
t e  podttiiiim commi,nicnr nus brns depoii dii copulo , 
t3nrriiil,~)or ~ e r e r ~ n r o ~ ~ u l a o r y r i i I ~ o l o ~ I ~  11ni5omy.iica , 
ct~nulirlatli i nas l>al;irri is r1 t r r ~ n l  duo i t i  c<irfie utln; 
e O nirio d r  e~ecuq8o do crriciie,  r1 t ~ ~ u l l i p i i c a r n i r i i .  

<)ia rtscorili*ce~itlo-se, qi i r  , I  0 rdeni~<;B~> t * r ~  liara 
c l i i i - ibs catlii)lirus, por i.*o qiir or diz : u quta o íibjo- 
l u i i s n ~ o  nUo eunsrntin cidadãos, que o r>ão fo..em ; 9, 
hBo dt: neccsiariíimente conccdcr ( ~ ) o r ~ u ~  hri\iii l e i s  

civis  quc obrigutsm a caser osd@oradoreo; le is  pe- , 

~ , ~ , i ~ . ~ ~ ~  r()nfl-rsnr, que é n 1t.i frilncfbea, 1'" 
,io iniiis jiiitiimvnte orgulhow dti suu v i \ i l i s ~ % â u  

delicaj,,, l14i do pi,ir ehiisrinniisimo, 9 ° C  de*9nli"- 

;,, tr;il~iq;iei (lilt.iio <Ia. gentes ndo)>iailu5 lycl" 
pr,,l)ri,, p~ganismo, c que it:bsixn o inakfim<lnio 
nirel d,)E COn\rIIC~o~ OS r n i i i s  \ulgilrcs, que 0 cl1ilricJb" 

i,,, l,ri,ri.fi, e in'*~rlstunciu h d r o e  : c<)[iirnciuy 
em que ,, ~omt.tli ucrul,it o lognr de Deu*, e n hr" 
ca G , ~  offlciiil ci\il subtitue o Altar 1'dre * * *  

~ ~ ~ ~ i ~ r c m  15 de Urzc-rril)r« de 1865. 
J. J'. ,dinorim Bat'Bosfl. 

L I S B O A ,  1865. NA TTP.  DE G .  M. MARI,,,,,,, Do F ~ ~ R E ~ I A L  DE B A I X O >  e$* 


